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Produção do conhecimento sobre a temática lazer e LGBT veiculada no 

portal de periódicos e catálogo de teses e dissertações da CAPES 

 

  Emerson Araújo de Campos1  

Ana Cláudia Porfírio Couto2 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este estudo tem como objetivo apresentar reflexões da produção do 

conhecimento sobre a temática lazer e população LGBT. Tem como enfoque os 

resultados encontrados por artigos, dissertações e teses, e, apontar prováveis 

lacunas que possam possibilitar novos recortes de investigação. 

A produção do conhecimento no campo de estudos do lazer no Brasil é 

resultado de um conjunto de experiências, dentre as quais, destacam-se a 

abertura de cursos de especialização, o investimento em pesquisas sobre a 

temática por agencias de fomento (CNPq, Capes, Fundações de Pesquisa, Rede 

Cedes), o aumento do grupo de pesquisas existentes no país e seu vinculo a 

diferentes áreas, a criação de periódicos específicos de divulgação e a realização 

de eventos técnico-científicos e acadêmicos (ISAYAMA & OLIVEIRA, 2014) 

Desse modo, debater os principais resultados de pesquisas sobre a 

temática "Lazer e LGBT”, representa compreender tendências e conhecer 

diferentes experiências, mas também apontar perspectivas da produção do 

conhecimento científico no campo do lazer sobre a população LGBT no Brasil. 

 

METODOLOGIA 

 

Foi realizada pesquisa exploratória, de natureza qualitativa (GIL, 2008), 

no Portal de Periódicos e no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, apenas 

com publicações de 2010 a 2018, através dos seguintes termos: gay (s); GLS; 

LGBT; Homossexual (ais); Lazer. As pesquisas selecionadas passaram pelos 

seguintes procedimentos de análise: 1) leitura dos títulos e resumos; 2) 

                                                        

1 Doutorando em Estudos do Lazer pela UFMG. Email: emersoncampos.ec@gmail.com 
2 Professora do PPGIEL. E-mail: acpcouto@gmail.com 
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identificação das produções sobre a temática pretendida; 3) leitura e 

identificação dos objetivos dos estudos e seus resultados com o intuito de 

descreve-los; 4) classificação das pesquisas em categorias; 5) levantamento de 

recorrências e indicação de prováveis lacunas sobre a temática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Foram encontrados 10 estudos, 5 no Portal de Periódicos da Capes e 5 no 

Catálogo de Teses e Dissertações. Os artigos foram agrupados em duas 

categorias: a) “diversidade de sujeitos e seus impactos em práticas de lazer”; e, b) 

“controle sobre as práticas e equipamentos de lazer”. As dissertações e teses 

selecionadas, foram classificadas a partir de três categorias-chave: c) 

“preconceito e isolamento social”; d) “políticas governamentais e não 

governamentais”; e, e) “esporte e heteronormatividade”. 

 

DIVERSIDADE DE SUJEITOS E PRÁTICAS DE LAZER 

 

A pesquisa de Freitas & Portuguez (2015) identifica a existência de uma 

diversidade de identidades de gênero e sua na o compreensa o pela sociedade, 

indicando que essa relação pode agravar preconceitos e exclusão social no 

contexto de práticas de lazer e turismo em Uberlândia – MG para sujeitos 

LGBTIQ+ 

Por outro lado, o estudo de Crocco & Guttaman (2006), apesar de também 

identificar a ocorrência de diferentes perfis de grupos, aponta que essa realidade 

traz impactos importantes nas escolhas para frequentar casas noturnas em São 

Paulo – SP, e verificam a existência de promoção de práticas inclusivas para a 

diversidade em boates. 

 

CONTROLE SOBRE PRÁTICAS E EQUIPAMENTOS DE LAZER 

 

Ao constatar a diversidade de espaços de convivências para LGBTIQ+ em 

Presidente Prudente – SP, Costa e Bernardes (2013), problematizam que nos 

existentes, há engessamento e controle de comportamentos não característicos 
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de heterossexuais, culminando inclusive no fechamento de locais que recebem 

esse público.  

O estudo de Freitas e Ghiraldello (2014) também aborda a quantidade e 

diversidade de espaços de lazer destinados ao público LGBTIQ+ na cidade de 

Poços de Caldas-MG, e sua relação com a liberdade de expressão. Traz como 

resultado que para esse público, os espaços da cidade pouco contribuem para 

que possam se sentir à vontade, socializar e vivenciar diferentes formas de lazer 

e convívio, pois há muito medo, restrições e preconceito.   

Na pesquisa de Anjos (2014), confirma-se que existe uma série de 

constrangimentos sociais que interferem nos aspectos da espontaneidade e 

liberdade no lazer, por causa do estabelecimento de padrões que depreciam os 

sujeitos, as condições sobre a escolha de determinadas práticas e o lugar da 

sexualidade dos praticantes sob suspeita, que para minimizar os 

questionamentos sobre sua orientação sexual, são cobrados a expressar 

características tradicionalmente heterossexuais. Essa pesquisa traz como 

perspectiva para o campo de intervenção e pesquisa do lazer: o dever de 

investigar e intervir sobre esses mecanismos de regulação dos corpos, 

possibilitando que todo sujeito, independente de suas identificações e objetos de 

afeto e desejo, possam ter liberdade de vivenciar as tantas possibilidades 

culturais que o mundo apresenta. 

  

PRECONCEITO E ISOLAMENTO SOCIAL 

 

Com objetivo de compreender as experiências de lazer e o significado que 

tais práticas têm aos processos sociais que constituem a identidade dos sujeitos 

soropositivos, Sales (2009) identificou que o preconceito a esses sujeitos resulta 

no isolamento e na redução das possibilidades de compartilhar vivências de 

lazer. A autoestima baixa; o medo de ser publicamente identificado como 

homossexual e portador do HIV; a estigmatizaça o oriunda dos preconceitos 

sociais; os efeitos perturbadores do diagnóstico da AIDS; a ocorrência da “morte 

civil e social”; as estrate gias adotadas para evitar o estigma foram temas 

recorrentes nos resultados. A pesquisa aponta para a necessidade premente de 

fortalecer os grupos de convivência, evidenciando a urgência de se rever 
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conceitos e posturas quanto à maneira discriminatória de tratar essas pessoas, 

inclusive em ambientes e práticas de lazer. 

 

POLÍTICAS GOVERNAMENTAIS E NÃO GOVERNAMENTAIS 

 

Tavares (2011) diagnosticou e analisou o campo de atuação profissional 

na área do lazer no terceiro setor, tendo em vista compreender o trabalho 

realizado nesse campo por Organizaço es Na o Governamentais ligadas ao 

Movimento LGBT. A pesquisa ressalta que na o ha  necessariamente um 

profissional específico envolvido no planejamento, execução e avaliação das 

atividades de lazer. Contudo, existe certa aproximaça o e um maior envolvimento 

de algumas pessoas frente à organizaça o delas. As aço es de lazer sa o voltadas ao 

atendimento do pu blico LGBT, mas ha  abertura para participaça o de outros 

sujeitos. Os objetivos dessas ações variam, cabendo a elas desde o trabalho da 

autoestima ate  o empoderamento desse pu blico visando a seu protagonismo 

social. Ha  uma multiplicidade de aço es que envolvem os diversos conteu dos do 

lazer, das artes às atividades fí sicas. Em relaça o aos profissionais envolvidos, a 

relaça o estabelecida com a instituiça o e  a da militância, e a atuaça o nas 

atividades resulta, na maioria das vezes, do trabalho voluntário. No que tange ao 

perfil desses profissionais, enfatiza-se a importância do conhecimento da 

realidade no trabalho com o pu blico LGBT, bem como o domí nio do conteu do; 

contudo, ha  a necessidade de maior clareza acerca do conhecimento na a rea do 

lazer e da cultura. O trabalho traz algumas provocações que convidam a pensar o 

campo de atuação profissional em lazer em ONGs LGBT: o planejamento 

participativo das ações; a utilização e apropriação dos espaços públicos para o 

lazer; os investimentos no setor; e a conscientização do lazer como direito. 

Em estudo, Guerra (2015), analisou a oferta de lazer da cidade de Brasília 

e a possibilidade do turismo para o público LGBT na perspectiva da 

hospitalidade. A pesquisa identificou que existe oferta turística para o público 

LGBT sob o ponto de vista do empreendedor, porém para o público final não 

existe, ou foi pouco percebida. Quanto aos desafios do lazer e da hospitalidade, o 

turista que visita a cidade vem a passeio e costuma frequentar os locais 

constantes no roteiro gay da capital. Destaca-se a necessidade de capacitação de 
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mão de obra, ausência de políticas pu blicas que promovam aço es no sentido de 

conscientizar a sociedade para o acolhimento e respeito à diversidade sexual3, 

além de efetivamente estimular a atração dessas pessoas. Entretanto, a pesquisa 

indica que se deve notar Brasília como uma cidade gay friendly4, apesar de 

enfrentar resistências, muitas vezes baseadas na intolerância referente a 

orientaça o sexual ou identidade de gênero, explí citas ou veladas de alguns 

estabelecimentos, de locais de entretenimento e ate  do poder pu blico. 

 

ESPORTE E HETERONORMATIVIDADE 

 

Na terceira categoria analítica, a pesquisa de Anjos (2013), analisou 

discursos veiculados sobre um caso de homofobia em direção a um atleta de 

voleibol participante da Super Liga de Voleibol, nos sites dos jornais Estado de 

Minas, Folha de Sa o Paulo, O Estado de Sa o Paulo e O Globo, por meio de 

matérias e seus respectivos comentários de leitores. Os discursos encontrados, 

mesmo entre os que criticam as manifestações da torcida, pautam-se em 

parâmetros heteronormativos, supondo um alinhamento entre sexo, gênero e 

sexualidade. Verificou-se forte presença da violência simbo lica. Os discursos 

estabelecem uma disputa: de um lado, a defesa de comportamentos menos 

agressivos das torcidas nas arenas esportivas; de outro, a legitimação da 

flexibilizaça o de normas de civilidade e violência. Encontra-se, ainda, a 

possibilidade de uma posiça o intermedia ria, que reconhece as arenas esportivas 

como espaço ritual, mas no qual também são necessárias certas atitudes de 

controle. Os argumentos expostos são, em sua maioria, pautados em estereótipos 

do esporte e do torcedor que, regulados por redes de poder, são tidos como 

verdades estabelecidas, noções questionadas pela pesquisa. 

Por fim, a pesquisa de Silva Ju nior (2018), problematizou a participaça o 

de homens homossexuais no futebol, pois e  um espaço de resistência e 

                                                        

3 A diversidade sexual compreende uma multiplicidade de expresso es sexuais humanas que, em 
geral, divergem das normas heterossexuais vigentes na sociedade. “A diversidade sexual e  um 
desdobramento da diversidade que integra a condiça o humana, manifestando-se atrave s das 
orientaço es afetivo-sexuais e das diversas identidades de gênero.” (SILVA JUNIOR, 2014, p. 21). 
4 Gay-friendly, em português amigável a gays, ou “amigayveis”, é um termo norte-americano que 
vem sendo utilizado no Brasil para se referir a lugares públicos ou privados que são abertos e 
receptivos ao público gay (http://www.lgbt.com.br/gay-friendly-o-que-e/).  
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manutença o de uma ordem heteronormativa, no qual a um modelo de 

masculinidade esperado e aceito. Como resultados, a pesquisa identificou que 

nenhum dos informantes esta  alheio a homofobia nos esta dios e na vivência do 

torcer, ainda que alguns deles na o a reconheçam no futebol. De maneira geral, 

eles se apropriam desses territo rios, produzem e reproduzem comportamentos 

heterossexistas e homofo bicos de forma semelhante aos demais torcedores, 

alinhados a uma lógica heteronormativa de torcer. A pesquisa classificou esses 

torcedores como miméticos. O termo “mimético” foi entendido como forma de 

proteção e defesa num processo de acolhimento e incluso o entre “iguais”, 

sustentado em referenciais de masculinidades e virilidades tí picas dos esta dios 

de futebol, onde o torcedor mime tico se assemelha aos demais torcedores 

movidos por diferentes interesses ligados à vivência dessa pra tica de lazer. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Desse modo, as pesquisas analisadas procuram problematizar diferentes 

barreiras ao lazer, como situações de violência, discriminação, exclusão e 

opressões a diferentes sujeitos LGBT. Também indicaram experiências que 

sugerem alteração desse quadro, quando ONGs e casas noturnas procuram 

incluir essas populações em seus ambientes. No entanto, apesar disso, ainda 

existem outras barreiras (políticas, econômicas, espaciais, sociais, culturais) que 

precisam ser superadas para que LGBT possam vivenciar diferentes expressões 

do lazer. 

Enquanto síntese, as pesquisas indicam: 1) a existência de uma 

diversidade de sujeitos LGBT e sua relação com diferentes formas de opressão 

no âmbito do lazer, apesar de uma das pesquisas apontar que no contexto de 

casas noturnas em São Paulo – SP, preocupa-se com a inclusão da diversidade 

LGBT; 2) Na fruição do lazer existem barreiras impostas, especialmente pelo 

modelo heteronormativo e o preconceito; 3) necessidade de formação 

profissional para atuar com lazer; 4) o entendimento do lazer enquanto direito; 

4) ausência de polí ticas pu blicas para o acolhimento e respeito à diversidade 

sexual e de gênero; 5) o esporte, no âmbito das torcidas, como lugar de 

afirmação heterossexual e violência simbólica. 
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As pesquisas se preocuparam em levantar diferentes informações sobre o 

reconhecimento de adversidades e indicam perspectivas de mudança, mas não 

demonstraram experiências disso, com exceção da pesquisa de Tavares (2011). 

As pesquisas têm se preocupado em alertar e denunciar diferentes formas de 

discriminação, violência e adequação desses sujeitos a lógica dominante 

heteronormativa e sua própria reprodução, mas talvez, não dado ênfase a outras 

questões, como: 1) possibilidades inventadas por esses sujeitos para a 

diversidade e autoafirmação enquanto sujeitos LGBT; 2) formas de resistência as 

opressões; 3) aos sentidos e significados das práticas de lazer para esses 

sujeitos; e, 4) debate sobre aspectos do lazer que podem contribuir à diversidade 

sexual e de gênero.  

 

REFERÊNCIAS 

 

ANJOS, L. A. dos. Quando o silêncio é rompido: homossexualidades e 
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Eletrônica de Gestão de Negócios, v. 2, n. 1, jan.-mar./2006, p. 25-38. 
COSTA, B. P. da; BERNARDES, A. Microterritorializaço es homoafetivas na cidade 
de Presidente Prudente-SP: o lazer noturno e as relaço es de interface. Cidades. v. 
10, n. 17, p. 32-60, 2013. 
FREITAS, A. A. da S.; GHIRALDELLO, L. Lazer LGBT em Poços de Caldas/MG: um 
breve estudo. Gestão e conhecimento, PUC Minas, 2014. Disponível em: < 
http://www.pucpcaldas.br/graduacao/administracao/revista/artigos/v2014/ar
tigos_v2014.html > Acesso em: 05 de maio de 2019. 
FREITAS, B.; PORTUGUEZ, A. P. Sexualidade, Preconceito e Perfil Socioeconômico 
dos Frequentadores das Áreas de Lazer e/ou Turismo LGBT em Uberlândia, MG. 
Revista Latino-americana de Geografia e Gênero, Ponta Grossa, v. 6, n. 1, p. 
222 - 240, jan. / jul. 2015. 
GUERRA, A. R. D. T. O turismo LGBT em Brasília: desafios do lazer e da 
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